
V A n. o 
Qu certa-feira, 2! clé' J'úir ho a.eE 1930 

•T.° 33• 

1 

—Publicação periódica ás quartas-feiras e sábados 

Redacção, Administração e Oficinas : Tipogra-

fia Fernando Marinho—BARCELOS 

PROPRIEDADE DA EMPREZA «A OPINIÃO» 
B i'-'5 E M A'N A'R 11'O R E P U B L I C í̀i1 N-0 

Dirèctor -e editor IMRNO'EL •MÂR1N4 i0 

PREÇ0 DE ASSINATtiitAS 

--p.O_i -A-N-O 

Earcélos:. 

Í róvincia.' ... ... 15$00 

Eétrángeíi•ò ... .'.. ' 5í1$ÓO 

-0 J Q R N A L DE -M --A I, Ó R E X P' A S S N O b' 'O0 C` E• L H O U E {f W Ê Ç—C E L Ó S 

A limpeza 
--da cidade 

E', por assim dizer, da pra-
xe jornalistica o lembrar-se 
aos srs. vereadores, de quan-
do em quando, o que se no-
ta na pouca fiscalisação dos 
seus pelouros, e achamos bem 
que assim seja, porque os 
seus olhos não podem ir a 
todos os pontos. 

Na questão de limpeza pu-
blica isso então acentua-se 
mais. 
Segundo as regras da higi-

éne não se compreende que 
a limpeza das ruas e largos 

,a se faça com uma simples 
vassourada, ainda que de ma-
drugada, para as poeiras não 
incomodarem os transeuntes, 
que apenas serão os nocti-
vagos, nem,, entrarem nas 
casas com as suas legiões de 
microbios, infectando tudo. 

Mas isto não chega, por-
que ha por ai muitas facha-
das de casas ornamentadas 
de teias de aranhas, e ha 
outras que não tem cal ou 
-revestimento decente, o que 
'impede de poder afirmar-se 
=que a cidade seja essencial-
'mente limpa. 
Nas ruas e largos nota-se 

-que o ' pavimento está sem-
pre imundo pelas nodoas 
excrementicias, resultantes dos 
dejectos de que os 'animais 
se .aliviam na sua passagem, 
sem embargo de que um 
encarregado retira o todo, mas 
a nodoa fica. 

Donde se conclue que para 
este serviço ser mais perfeito 
é preciso reclamar a interven-

ção da •agua, que molhará, 
refrescará, lavará, tantas vezes 
quanto possivel, o pavimento 
dando aspecto que não re-
pugne. 
Mais ainda, não havendo 

chuvas nesta epoca, os canos 
de esgoto precisam tambem 
de receber muita agua, tanta 
que arraste as materias pu-
tridas que neles se desenvol-
vem com as exalações fetidas 
que saem pelas sargetas 
acompanhadas de incalcula-
vel numero de mosquitos que 
só servem para atormentar a 
humanidade. 

Dizer das vantagens desta 
pratica será desnecessario, e 
o maior dispendio que a Ca-
mara teria de fazer, seria o 
custo da agua, mas essa 
deverá ser em abundancia 
pondo em exercicio a Central 
Elevatoria. 
Ao vereador da limpeza, 

sr. Carlos Ràmos, pessoa que 
usa da melhor higiene e pro-
filaxia individual, recomen-
damos o -caso na generalida-
de, como um dos bons facto-
res para tambem se tornar 
mais benefica a saude publica. 

Basta s. ex.a isso ordenar,-
atendendo a nossa indicação, 
de que resultaíá ã cidade 
apresentar-se mais airosa, 
mais fresca e mais agradavel, 
como se tivesse vestido um 
fato domingueiro. 

Assim confiamos, porque 
recordamos aquele aforismo 
—a limpeza, Deus a amou—, 
e nós devemos imita-lo. 

S A buiria do Angola 
Metropole 

s 

Vamos concluir as 'nossas 
notas de ligeirissima repor-
tagem sobre o julgamento 
-do tal falado caso de burla 
do Banco Angola e ' Metro-
`pole. , - 

Na quinta-feira teve o lo-
-gar a ultima audiencia com 
o numero vigessima e sexta. 
¡ Foram lidos mais quesitos 
:-referentes aos réus, após o 
que ,o juri reuniu, e pelas 
-suás respostas verificou-se 
que julgou responsáveis to-
dos os réus, cota excepção 
de Manoel Roquete. 
0 juiz presidente, que foi 

durante o julgamento da 
maior imparcialidade, gas-
tou 5 horas a escrever a 
sentença, e sendo precisos 
40 minutos para a sua lei-
tura, de que, em resumo, 
resulta o seguinte: 
Foram condenados Alves 

Reis, José Bandeira e Adol-
fo Henies, em 8 anos de pri-
são maior celular, seguidos 
de 12 de degredo, ou em 
pena fixa de 25 anos de de-

em possessão de 1.a 
classe e cada um em 5 con-
tos de imposto de justiça e 
acrescimos da lei. 

Antonio Bandeira, Ferrei-
ra Junior e Adriano Silva, 
em 6 anos de prisão maior, 
celular, seguidos de 10 de 
degredo, ou em . pena fixa 
-de 20 anos de, degredo em 
possessão de La -classe e 

cada um em 5 contos`de im-
posto de justiça e acresci-
mos da lei. 
Moura Coutinho, em 2 

anos de prisão maior celu-
lar, ou na alternativa em 3 
anos e meio de degredo e 5 
contos de imposto de justiça 
e acrescemos da lei. 
D. Maria Luiza Alves 

Reis, em 10 mêses e 8 dias 
de prisão correcional, levan-
do-lhe em conta a prisão so-
frida e em 2 contos de im-
posto de justiça e acresci-
mos da lei. 
Manuel Roquete, absol-

vido. 
Visto este réu não ser 

condenado, é compelido o 
Banco de Portugal a pagar 
5 contos do imposto de jus-
tiça. 
Depois da leitura da sen-

tença, deu-se uma scena co-
movente, entre os réus e 
seus patronos; que chora-
ram durante algum tempo, 
copiosamente. -

D. Maria Alves Reis e Ro-
quete, seguiram para casa, 
e os condenados seguiram 
-em carro celular, para a 
Penitenciária, escoltados por 
uma força de cavalaria da 
G. N. R. 
Em geral, a sentença não 

agradou por excesso de cas-
tigo. 
Assim terminou o forrai= 

davé1 p"rb1essó, `b hnaib;í1- idé-

Ensina tu, minha adorada, a •ámár=te ' 
'mais, muito mais, ,do que eu -o'sei , f aier ! 
¡ Tudo é já teu quanto eu queria dar-te; 
tens alma e coraçao'om teu poder! 

E agora, que tão pobre assim me vejo, 
pois nada meu. já é do que era dantes, 

só tenho uma ambiçáo, um só desejo! 

¡ seguir no heróico exemplo outros amantes! 

Dei-te, a- minh'alma inteira, minha flõr; 
pouco é p'ra o- que mer'eias, bem o `sei, 
¡ unas era o que em mim tinha -algum valor'! 

¡ Se queres, além da' alma que eu te dei, 

a vida que-me resta, 'èu' dou-ta, arriôr, 
feliz porque acredites que te amei! 

Câmara Manuel 

que ha conhecimento em tri-
bunais portugueses, e talvez 
do mundo. 

(-IomenagCM a 
BarceIOS 

Á primorosa revistá se-
manal, de Lisboa, A iB C, 
no seu ultimo -n." de'qqúinta-
feira, 19, publica e1 sua§ 
páginas algumas fotogravu-
ras e as palavras seguintes, 
dedicadas a esta cidade: 

Ba"rcelos fica situada na 
margem direita do Rio Cá- 
vado, um dos rios mais be-
los de Portugal. 
A actual cidade, povoa= 

ção antiquissima, pois'vem 
dos primitivos tempos "dá 
nossa histtiHa, "tem-óé de-
senvolvido extraordinaria-
mente, quer comercial, quer 
industrialmente. 
Perante a nossa estada 

`ali esse desenvòlviinénto 
patenteava-se amplamente; 
justificando àssim as aápir"à- 
çóes dessa terra qüe alia ao 
seu labor intenso, éxcelèí tes 
qualidades turistica:s, desde 
a sua situação e-os seus cm= 
belezamentós. 
0 concelho de Barcelos, 

considerado o maior do Pais; 
conta noventa e cinco frë= 
guèsìas e uma população no-
tavelmente grande. 

Assim, não fazemos mais 
do que cumprir um grato 
dever, prestándo esta insi-
gnificante homenagem á e!-
dade de Barcelos, que a me-
rece; pois tem-se tornado 
credora da admiração de 
todo o Portugal, já pelos es-
forços dispendidos para o 
seu desenvolvimento, já pe. 
Ia cerrada defeza que tem 
feito dos seus interesses. 
Consigna tambem louvores 
á Fábrica de Moagem do 
Cávado, á Fábrica Barcelen- 
se, á mercearia A Moderna,, 
e á Fáb "rica a vápbr dë éar-
pintaria e serração, de Se-
bastião Rodrigues dá Cost:a. 
«A Opinião», por si e pe-

los seus coneidadãos, agra-
dece tão gentis referencias. 

Vinte Seculos de His-

toria Proletaria 

Cartões de visita 

Imprimem-se com perfeição, 
Lindos tipos. 

Tippografía;Enc- e,PaPaiaria 
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Comem a isca... 

Diz'o nòsáo'presado'6le-
=ga de. Lisboa '«Repúl lieà»: 

-NÃó ADÉRÊrã 
Segundo lemos no realejo 

do sr. Fernàndo de Sousa, 
os monarquicos reuniram 
para apreciar a organização 
•politicá civil, preconisadá 
pelo ar. ministro do Inte-
rior. 
E depois de diversos con-

siderandos, que , oportuna= 
-mente apreciaremos, Iresol-
veram este aviso terminan= 
te: 
—Não aderir. 
Fora sempre •a4 m o§ m Foram sempre 

do ar. Perm 
do 'de Sousa. 
—Comem.. mas não ade-

rem. 

Não são só os do ar- Fer= 
pando de Sonsa,- são todos. -
=----• — 

fBõa •dciútrina, f 

k  bandeira nãeiónalc'bnt3= 
'titul o brazãô de uma DèL 
mocracia qúe vem de long6 
e que, quando parecia dê 
vez esmágacla, de novohürÍm' 
gé rediviva, como nõ Buã'. 
saco, 'batendo-se na Rotun- 
da e reclamando, como oü-
trbrá, a -sua áobe'ranià 1 
Tem ó verde 'da ordem 

militar de Aviz, que foi °um 
gíneceu • de guerreiros, e o 
vermelhó dá Ordem -dë Cris-
to, a qual concorcëiì, de .ës-
pada na mão, para-alargar 
as fronteiras do nosso pe-
gúéno pais: o verde que - na 
crença popular é o símbolo 
da esperança e da juventu-
de, esperança de um grau= 
de futuro, juventudé de uma 
Pátria Nova; o vermelho; 
símbolo da vietória e do 
martírio, do ' sangue flue 
custou, das lágrimas que 
provocou, quer quando a' 
ideia redentora era esmaga-
dá em 31 de Janeiro, qüei 
quando se firmava vitoriò= 
sa em 5 de Outubro». 

Estás palávras são dó 
sr. capitão João Tomás da' 

Costa, dirigidas aos recru-
tas no juramento de ban-
deiras, em Viana do Cas. 
telo. 

São dnm militár cheio 

de brios e de convicções 
republicanas. 

Infelizmente riem todos' 
são assim. 

e ₹ çu e, •. 
Leiam todos qúantos quei-

ram. 
Mas -leiam, pelo , Êàeèúàs, 

aqueles a quem compete 
lêr. 
Cumpre-se o que se deseja 

desde que estes últimos 
leiam. 

Isso já é o bastante. 
Creio que me -assiste -o ­di-

reito de recontendar`sereíii-
dade evitando discussões. 
Os que -sabem que tenho 

esse direito acatem a ordem. 
Das discussões -nada 'de 

pratico resulta. 
Discutir para_ passar tem-

po é próprio de quem tem 
poucas ocupações. 

Discutir assim, é_ não dar 
àos factos o mérito que -eie's 
possuem. 

E' imprudente não os ré-
vestir das cautelas- que exi-
gem. 
Ha quém'p'rovóque discus-

sões pelo prazer de aptè•en-
-tar meià duzia de baná,lida-
des estudadas na vespera. 
Aparecem, então, a dar-se 

ares catedraticos de intélec-
ttiais ou de pessoas lprofun-
das em sciêricia põlítica. 
Procuram, para -isso, tiara 

assistencia impreparada. 
Arrancam aos livros e de 

•oram duas ou três pagina 
de teorias 'pára empalmar 
os papalvos. 

Hoje, com os faceis,'reëúr- 
sos de que 'gaalquer pode 
socorrer-se, „ é simplissimo 
aparentar •Uagágém»,y 

Hi# tambem •os qãé gritam 
a - defendei •ntè'róà&é "èrea-
dos, tanto ndíviduãis Cdtno 
político'8. 

Estes buscam todas as 
amarras que lhes garanta'o 
regresso ao' stúíü . quò `ante. 

E ós que `b fázëm r̀ëc`elo-
sos dos avanços, quà,si dia- 
rios,. das, conquistas sociais, 
é democratas?-
¿ E oã-&taliaVs$ f q-ú é "se cbú-' 

vencei <Itio ér$ lmu$a 
o rumo áós ácohtécihientó 

Utopias que os colócma -

nümã désàgra+davel. ë 'niéé-
quinhá sitúaç`dó moral é pti-
litica. 
Todavia é •prudehe1à ëvl-

tar. discussões 'còirì %èmë-
lhante gêntè. 
Todas as •cautelàá éão pou-

cas com os que proetìram, 
por esse prbceàsd, conhecer 
as;i;itén>s dos ouiros. 
É preciso.um enorme eu- 

dado com esta fauna. 
Conhecedora do que lhe 

convem mantem-se sempre 
na defensiva. 

Só actua pela manha e 
apoz a descoberta do pensa-
mento do adversário. 
Nenhumas discussões, por 

isso, com tal espécie de fin-
gimentos. 

Sêres desse genéro, 'dãsa 
nóva escala zoologica, só se 
movimentam na certeza de 
tuaiores interesses. 
As grandes e radiéais 

transformações não se ope-
ram com palavras. 

Palavras são cantigas, e 
estas... leva-as o- vento 
como nas quadras de Vicen- 
te Arnoso. 
Só as obras perduram .e 

se tornam indiscutíveis. 
De discursos; prometimen-

tos, palavras, programas, e 
cantigas estamos nós cheios. 
0 que.é prècisò; sko óbras 

'd'é iéã1idàde pïâl ca. 

0 resto é mentira, É 
trêta de' tódás'ãs horas e 
tõdos os tempos. 

Extraórdínarios p r ó' 

bellum ate . 
inviaveis. 
E não foi com palavras 

'q`ue ' se lhes' encontrou solu-
ç b. 

Foi sim, mís com obras, 
com realisaçóes. 

Quasi, todo oA mundo so-
freu ̀ modificações poli-tiú ` 

Vários povós'reconquista-
r m 'a súa independencia sob 
novas formulas sociais. 
Outros transformaram-se 

num sentido mais humano 
e -mais democrata. 
'Escolas'politicas reconhe-

cidas como plátonicas até 
então encontraram plélia 
efectivação pratica.   
Tudo isso causou assmo-

bro, más deixou-nos a cer-
'tèsa de que tudo é possível 
n'á `vida -dos povós. 

Assinalam-se realidades 
que se propa cem e invadem _. 
todas as fronteiras. 

G•ontãm-se, numa progres-
são aúii êntatPva, ós adeptbs 
dá InÕáerná ordem dè coisas, 

Estamos em presença dum 
singularissimo fenomeno:- 

0. estado comatoso duma 
civilisáção 'que àbr',e a dé-
bàcle ao velho munâb. 
0 derruir dós ar61cós 

éónvencíonalismos .para dar 
ensejb a uma 'nova 'civili«a-
ção. , 
Ensaiam-se bases mais re-

gularé1s, irais etlüitátiva's, 
mais híimánáá•, mais asso-
ciativas. 

n A esterilidade tias mas.discas- 
não <soluciona proble-

mas. 
Serve unicamente `p'ára 

'cómpl cà'r 'b ¡ctrinpronieter. 
Serve só <para. _os habilido-

s'oa+procurarem descobrir os 
planos dós óút ás. 
Sé6 e tisbi lia thetica de 

gtiàriib ës•è principio: 
Fingir que não sei o que 

b.ini61-go tema e dé cóliiir-
-lhe os flancos tanto mais 
-quanto mais me considere 
despreVbnido. 
À todos qúe tem o ilëb'ër 

a, ti; 
dé escutar-me recomënilo 
essa estratégia. 
0• segredo é, convëicïb-

nalmente, a ãlnYà dó negó-
cio. 
A bon entendeur, não é 

preciso dizer mais. 
Ouvir e não discutir, é 

ó lema. 
A divisa é: palavras pou-

cas, obras muitas. 
Os meneurs, os_ Màsias e 

os apologistas dum regresso 
ao passado deram o que ti-
nham à dar. 
0 Futuro será vida.nova, 

gente nova, processos novos. 
Recomendo -disciplina, or-

dem, trabalho o maximo 
aèatamento ás determï.na-
ções auiorisadas. 
NÃo aceitem, discussões. 
Emitem-nas, limitando-se, 

apenas, a ouvir. 
Qne isto fique entendido. 

Newton 

Encadernações 

Éxécutam-se com perfeição 
e solidez. 

Tipogr.4a,$nc. e,l'apglari$ 
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CASA-V-E\TO ELEGA• TE 
Após o registo civil do caracter da maior intimi-

casamento da Ex.ma Sr.a dade familiar, pois alem 
D. Bernardina Luisa. Lei- das familias dos nubentes, 
te Gomes de Abreu Amo- apenas estava o Ex.mo Sr. 

rito ívovais, gentil filha da Dr. José Gomes de Matos 
Ex.ma Sr.a D: Rosa Barba- Graça, amigo particular 
ra Leite de Abreu do Cou- do noivo, a quem fora in-
to Ainorim Novais, e do cumbido o contracto es-
='x.`­`° Snr. Dr. João José ponsalicio. 
tl Abreu do Couto Amo- A irmã da noiva Ex.ma 
rins movais, proprietario Sr.a D. Maria, Julia Leite 
e chefe da secretaria a.po Gomes de Amorim de 
sentado da Camara Muni-1, Abreu Novais, proprietaria 
cipal, residentes em Vila do solar da Facha, fez ser-
Cova, deste concelho, com vir aos noivos e convida-
o Ex.-" Sr. Dr.Adelio Car- dos um lauto almoço, em 
'ai•uo Marinho da Silva, que se fizeram os brindes 
stinto medico nesta ci- mais amistosos pelas feli-
de, filho da Ex.ma Sr.a cidades do novo casal, sa- 

de (``.-.-aiúu iieitLando-se os dos srs. 

Silva, e do 
z.mo Sr. Fernando Au-

l;uate, Marinho da Silva, 
j _i falecido, e irmão do nos-
no nresado director Sr. 
Manuel Marinho, realisado 
em casa do Ex.mo Sr. Dr. 
,k1,anuel Leite Novais, ir-
mito da. noiva, fez-se, pas-
kados alguns dias, no ulti-
n}o gabado ás 11 horas o 
casamento religioso na pa-
roquial de Santo Estevão 
da Facha, concelho de 
Ponte do Lima. 

Presidiu a emocionante 
cerimonia ó rev. Arcipres-
te, deste concelho, sr. P.e 
Rios Novais, acolitado pelo 
sr. rev. Joaquim Alexan-
dre Gaiolas, prior da fre- 
guesia de Santa Maria 
Maior, desta cidade. 

Conduziu as alianças, 
em rica taça, a galante 
menina Maria Barbara,. so-
brinha da noiva, filhinha 
da Ex.ma Sr.' D. Maria 
Uandida Veloso de Araujo 
Novais, e do Ex.mo Sr. 
Dr. Manuel Leite Novais. 
0 rev. Rios Novais, ao 

terminar ' a sua benção, 
proferiu `uma eloquente 
alocução sobre o casamen-
to cristão, as suas vanta-
gens perante Deus e os 
homens.` „ 
A cerimonia revestiu o 

Dr. Gomes Hiatos Graça, 
rev. Rios Novais, rev. Joa-
quim Gaiolas e dr. Joltio 
Novais, terceiranista da 
Faculdade de Medicina do 
Porto, e irmão da noiva. 
A todos pum comovente 

agradecimento se dirigiu 
o noivo. 
A noiva é uma senhora 

de preclaras virtudes, edu-
cada nos sãos principios 
duma boa moral, e dotada 
da melhor orientação so-
bre os encargos domesti-
cos, de que, sem duvida, 
deve resultar a verdadeira 
felicidade do lar. 
0 noivo, pela sua hon-

rosa posição social, pelo 
seu amor ao trabalho e de-
mais qualidades que carac-
terisam um homem de bem,, 
tambem muito deve con-
correr para que a sua ca-
sa seja um templo em que 
se adore a Ventura, e am-
bos são dignos de tanto 
usufruir. { 

Vem estabelecer a sua 
residencia nesta cidade, 
onde" chegam hoje, tendo 
passado na Quinta da Fa-
cha os primeiros dias da 
lua de mel, que lhes dese-
jamos por dilatados anos. 

As suas corbeilles ti-

nham lindas e valiosas 
ofertas. 

IU LIDOS DO GONZIO 
Desde meados do ano findo que 

se trabalha em Lisboa. na organiza-
ção de uma colectividade de cara-
cter nacional, destinada a criar uma 
casa de rrp uso' internato pira os 
comerciam s e empregados no co-
mercio qu s: inabilitem, por doen-
ça, qualqu, r •ctdente ou pela idade 
provecta, p::ra o exercício da sua 
profissão e que não possuam recur-. 
sos para se manterem. 4 
A Direcção da novel colectividade 

alugou, para a instalação do Interna-
to, um vasto solar' num dos mais sa. 
lubres arredores de Lisboa, proprie-
dade essa que, além da sua parte 
habitavel, onde vão encontrar mere-
cido repouso individuos que traba-
lharam uma vida inteira. tem uma 
grande àrea de terreno cultivável, 
horta, jardim, agua potav•l, enfim, 
todos os requesitos precisos para o 
fim a que se destina. 

Concluídas as obras de adaptação, 
deve inaugurar-se no dia 18 do cor-
renta o novo Internato , no qual será 
ass-gurado aos indivíduos que ali 
devim ingresso um absoluto conforto 
que lhes amenize o declinio da sua 
agitada Axistencia. 
Nesse Internato vai praticar-se 

umri inovaçcïn: nãohaverá camaratas, 
cada internado terá o seu aposento 
privativo ou quando muito uma de-
pen-aenvia ampla para dois alojamen-
tos, podendo, assim manter os seus 
r.ntigos liabitos, embora sob as de-
ters in çõ s do regulamento geral 
-Ia h•'stitúição. -

•1 ct:feri.ta casa de repouso, que 
fui:c un.r na Qu'nta do Paço, ,o 

i ii -ui r. « sòl:ir a que nos referim •s 
que úista dez minutos do termi-

rius da linha dos electricos, terá tam-
bem uma instalação de T. S. F., gra• 
fonola para audições diarias, tudo 
cedido graciosamente por casas da 
especialidade, e uma biblioteca de 

livros escolhidos-de cuja organiza-
çi-) se encarregou a Universidade 
Livre de Lisboa. 
Um grupo de medicos e cirur-

giões tambem ofereceu os seus ser-
viços gratis á Instituição. 
De varias firmas comerciais e in-

dustriais, Junta Geral do Distrieto 
de Lisboa, Juntas de Freguezia, Co m-
panhias e Bancos, tem a Direcção 
dos Iavalidos de Comércio recebido 
valiosos. donativos, estando a circu-
lar um apelo que a mesma Direcção 
dirigiu aos fabricantes de louças, te-
cidos, etc., apelo que é patrocinado 
pelas mais importantes firmas de Lis-
boa e que visa a obter a colaboração 
da industria dessas especialidades 
vara o recheio do- novo internato, 
que ficará constituindo uma das mais 
honrosas obras das classes comer-
cial e Industrial.. _ 
No Internato são admitidos, como 

já dissemos, os indivíduos absoluta-
mente impossilitados de trabr-lhar, 
carecidos de recursos, que não pa-
deçam de molestia contagiosa e que 
tenham desempenhado qualquer 
das seguintes profissões: guarda-li-
vros, contabilista, caixeiro de baicão, 
escritório, banco, armazem, praça ou 
viagante; comerciante ou industrial, 
não se compreendendo por industri-
ais senão aquele que tivesse ao seu 
serviço o mínimo de cinco operar i-
os efectivos; desp-chante daalfande-
ga ou seu ajudante; alfaiate com es-
tabelecimento de fazendas aberto ao 
publico; farmaceutico diplomado ou 
seu ajudante; corrector, seu ajudan. 
te ou caixeiro; comissario de merca-
iorias com estabelecímerto, ou qual-
quer outro indivfduá inscrito na res-
pectiva matriz como comerciante ou 
caixeiro, desde que não prove por 
outra forma essa qualidade. 
A populaçãoaasociativa desta sim-

patica Instituição de assistencia á ho-
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(IARA MUNICIPAL 
Resumo da sessão da Comissão 

Executiva em 11-6-4930 

(Continuação do numero anterior) 

Posto êste parecei, k vota-
ção foi aprovado devendo 
ficar exaradas nas actas a 
pedido destes vogais da Ca-
mara que fizeram as seguin-
tes declarações de voto apre-
sentadas :— t'elo sr. vice-pre-
sidente de que vota de har-
monia com a sua informação 
dada no requerimento em 25 
de maio indo em que diz 
que:—«E de deferir quando 
houver partido vago ou se 
proceda a qualquer remode-
lação: Presentemente só o JVí-
nistro do Interior tem com 
pelencia para deliberar acer-
ca da situação do requeren-
te, decreto de 25 de maio de 
1911, artigo décima : —Pelo 
vogal sr. José de Bessa, que 
por equidade vota pela read-
missão do médico Dr. Auré-
lio Queiroz, com a condição 
de se pedir prévia autorisa-
ção superior em coerência 
com a unanime deliberação 
de 28 de maio ultimo e tam 
bem, com a condição de no 
auto de posse ficar bem escla-
recido e reaaisado que o refe 
rido médico só vencerá orde-
nado desde a nova posse, ém 
harmonia com o decreto de 
20 de setembro de 1926, por 
êle invocado quando pediu d 
Camara a sua reintegração 
ou readmissão: e pelo vogal 
sr. Francisco Torres.—Que 
vota a readmissão do sr. Dr. 
Aurélio de Queiroz como mé-
dico municipal desde que se 
observem as seguintes condi-
ções: Ficar como médico 
substituto ou adido até á pri-
meira vaga de médico efecti-
vo; assinar auto de posse ou 
readmissão com a declara-
ção de que só desde a data 
desse auto principiará a ven-
cer ordenado; pedir se para 
esta deliberação autorisaçáo 
legal 4o Ex.'<' Ministro do 
Interior, não só por a jul-
gar indispensável, como tam-
bem por entender que não 
está esclarecido que esta Ca-
mara tenha competencia para 
resolver este caso. 

Automovel a 
O ar•, presidente apresentou uma 

informação do chauffeur do auto-
vel da Camara dizendo que o mes-

je superior a 7.000 indivíduos, não 
não só da Capital como tambem do 
Porto e outros pontos da provincia. 
Em varias localidades existem já 

delegacias do novo Internato a quem 
foi confiada a propagnda dos seus 
fins humanitarios, que consistem 
em proporcionar alojamento, ali-
mentação, vestuario, assistencia 
medica e farmaceutica e funeral 
com absolutas condições de de-
cencia, tudo absolutamente gra-
tuito ás pe-3soas que ali se aco-
lham. 
A secretaria está instalada na 

rua da Assunção, 42. à.* d.°, 
Lisboa, para onde podem ser pe-
didas propostas e todos os ele-
mentos de informação. 
A cota minima é de 1$00 men-

sal, podendo ser paga ao trimes-
tre, semestre ou ano. 
A direcção desta Instituição é 

composta pelos srs. Alexandre. 
Ferreira, director da Companhia 
Aliança Seguradora, antigo de-
putado e vereador; Julio Silva, 
guarda-livros da Companhia da 
Roça Vista Alegre e antigo ve-
reador da Camara Municipal de 
Lisboa; Amilear Costa, emprega-
do no comercio e antigo presi-
dente da Associação dos Caixei-
ros de Lisboa; José Luiz, empre-
gado no comercio; Francisco Ma-
nuel da Costa, comerciánte e te-
soureiro da Associação de Socor-
ros Mutuos de Empregados no 
Comercio de Lisboa; Antonio Au-
gusto de Sousa, empregado no 
comercio; Antonio Gomes Suza-
no, comerciante e antigo verea-
dor-da Camara 32Uunicipal de Lis-
boa; José Joaquim da Costa Fer-
nandes, industrial; Antonio José 
de Sousa e Pelayo Rodrigues, co. 
merciantes. 
Consideramos esta obra um 

grande exemplo de abnegação, 
de uma oportunidade flagrante 
na época que atravessamos em 
que a vida comercial oferece sur-
prezas, por vezes desagradaveis, 
tornando contingente o futuro 
dos seus componentes, e, portan-
to reputamo-la digna do maior 
carinho por parte das classes que 
constituem a sua razão de ser. 

mo precisa de reparações que, se-
gundo o orçamento junto, devem 
importar em 2.315•z5, sendo auto-
risado o s>•. presidente a mandar 
proceder a essas reparações. 

Requerimentos 
Da Shell Campany Of Portugal 

pedindo licença para colocar junto 
a sua bomba medidora de gazolina, 
Pio Largo da Calçada, uma bomba 
carrinho medidora de oleos lubrifi-
cantes. Que informa a repartição 
tecnica. 
Joaquim Julio de Sousa, zelador 

municipal, já apresentado na sessão 
anterior e agora informado pelo sr. 
vereador do pelouro das aguas, Pe-
dindo 30 dias de licença. Defert.3o. 

lie Ventura d; Irmão, Limitada, 
de Gaia, reclamando contra a mul-
ta que lhe foi imposta pela falta de 
licença de um alambique que tive-
ram montado na freguesia da Ver-
zea. Ao sr, vereador do pelouro 
dos impostos para informar. 
De Augusto Rodrigues Barbosa, 

de . Areias do Vilar, reclamando 
contra a multa sue lhe foi aplicada 
pela Guarda Nacional Republica-
na, por haver feito uma vedação 
tosca, cora pedras e fios de arame, 
á face de um caminho vicinal, no 
togar do Campo. Ao sr. vereador 
do pelouro da viação para infor. 
mar. 
De José Lourenço Morgado, da 

mesma freguesia, reclamando con-
tra a multa que lhe foi aplicada pe-
la mesma Guarda por hav.3r come-
çado a construção e mudança de um 
portal junto a um caminho parti-
cular. 

De Antonio de Araujo, da mesmo 
freguesia, reçlamandocontra a mul-
ta que lhe foi aplicada pela mesma 
Guarda por ter construido uma la-
tada á face de umeaminho que con-
sidera vicinal. A estes três reque-
rimentos foi dado o despacho de 
que informe o sr. vereador do pe-
louro da viação. 
De Rosa Martins Reis, de Silvei-

ros, reclam4ktío contra a aplicação 
da multa que lhe foi imposta pela 
Guarda Nacional Republicana por 
andar edificando uma pequena casa 
junto a um caminho que considera 
vicinal. Em vista da informação 
da Junta a Camara reconhece que 
o caminho á face do qual foi feita 
a obra é vicinal. 

De Zacarias Lopes, de Adães, pe-
dindo licença paira, á face do cami-
nho publico, reconstruir paredes, 
conduzir aguas e depositar mate-
riais. 

De João de Oliveira, de Airó, pe-
dindo licença para construir um 
poço no seu predio denominado Bou-
ça do Monte. 

De José Inacio de Sousa, de Alve-
las, pedindo licença para construir 
Um, coberto, um muro de vedação, 
mudar uma entrada, fazer um ca-
no de passagem de aguas sob o 
leito da estrada municipal e depo-
sitar materiais. 

De Antonio Francisco Mano, de 
Barcelinhos, pedindo licença para, 
á face da estrada municipal, re-
construir a sua casa de habitação 
prolongando-a uns seis metros e do. 
positando materiais. 

De Maria Gomes da Cunha, de 
Cambezes, pedindo licença paira, á 
face do caminho publico, aumentar 
uma parede e depositai• materiais. 
De Maria Ferreira Barbosa, da 

mesma freguesia, pedindo licença 
para, á face do caminho publico, 
reconstruir pelos antigos alicerces 
um forra-valo, const>uir uma pa-
rede, altear e fazer de novo uma 
parte de uma casa e depositar ma-
teriais. 

De Adelino Machado, de Oliveira, 
pedindo licença para construir uma 
parede, velar o seu eirado e depo-
sitar materiais. 

De Aibino Rodrigues, da mesma 
freguesia, pedindo licença para, á 
face do caminho publico, reconstruir 
uma parede e uma ramada, colo-
cando umas amarras. 
De José Luiz Granes e outros, da 

mesma freguesiogconsortes em lei-
ras no lagar de Quintela, pedindo 
licença para construir uma ramada 
nos predios de que são consortes, 
sobre o caminho. 
De Rumo Adelino de Miranda, 

de Vila Cova, pedindo licença para, 
á face do caminho publico, cons-
truiruma presa de agua no seu ter-
reno denominado Cruzinhas. 

Estes dez; requerimentos foram 
deferidos sem préjuizo de terceiros. 

FUNERARIA 
DE Joaquim Rente 

BARCELINHOS 

Encarrega-se de todas as ar-
mações. Artigos funerarios, 
armações de gala, andores, 
vestuario p ara anjos, etc. 

PREÇO3 CONVIDATIVOS 

Anunciar na «Opinião» é 

obter verdadeiro recleme 

Vidã agricola 
Arvores aneiras 

Por ser bastante frequente, nham sido feitas no terreno, 
é bem conhecido o facto de esgotando, ou tendo sido fei -
certas árvores terem a ten- ta lavoura mais funda, que 
dência de produzirem fruta tenha molestado demasiada-
com abundancia num ano, mente as raizes. -1 
para no ano seguinte pouco 
ou nada produzirem, manten 
do esta irregularidade de pro-
dução em ano sim e ano não 
ou, como correntemente se 
diz, de serem aneiras. 
Em geral, as árvores que 

tem este defeito st7dificilmen-
te o perdem, mas sucede 
muitas vezes que repentina-
mente adquirem a normali-
dade de produção sem que o 
lavrador encontre razão com 
que possa explicar ou que lhe 
p-ermita compreender aquela 
mudança subita.-

Várias são as causas que 
podem provocar a frutificação 
das arvores em anos alterna-
dos, sendo menos as de cons-
tituição que as de fenômenos 
de acção exterior, em que 
tem- muita influência as alter-
nativas de vigor e enfranque-
cimento. 

E' frequente ver-se que as 
arvores sujeitas a este defei-
to produzem superabundante-
mente num ano, apresentan-
do umà carga de frutos de-
masiadametate grande em nu-
mero, mas êsses frutos são 
enfezados, de pouco valor, 
porque a planta não teve 
forças para bem os alimen-
tar. 
Tão excessiva produção 

deixou, como é natural, mui-
to enfraquecida a arvore, que 
no ano seguinte floresceu 
mal, teve uma fecundação 
imperfeita, não vingando fru-
tos ou produzindo muito pou-
cos. 
Em tais condições, a arvo-

re que começara a sua vida 
vegetativa da primavera em 
condições de fraqueza, mas 
tendo pouca ou nenhuma 
fruta a esgotá-la, vai restau-
rando as suas forças decaí-
das do ano anterior, vigori-
za-se durante a primavera e 
verão, e, chegado o inverno, 
já está restabelecida para po-
der na primavera florescer e 
vingar frutos em abundancia, 
que novamente a esgotarão. 
Não é dificil verificar-se 

que os poucos frutos que vin-
guem nos anos de-fraca pro-
dução se apresentam quási 
sempre volumosos e de bom 
aspecto, o que é devido a es-
tes terem podido acompa-
nhar, durante o seu desen-
vòlvimento, o progresso do 
vigor da arvore. 
Quando a arvore se torna 

apeira por essa causa, é ge-
ralmente muito fácil corrigir-
-lhe o defeito, bastando para 
isso proceder-se a um desbas-
te bem feito aos frutos, dei-
xando apenas o ,numero des-
tes que represente uma pro-
dução menos que regular, 
eliminando-os logo no prin-
cipio do seu desenvolvimen-
to, para que não estejam por 
muito tempo a roubar forças 
á"arvore. 
Os frutos que se deixam 

na arvore devem ser daqueles 
que se apresentem mais de-
senvolvidos, bem distribuidos 
por todos os ramos, por for-
nia que cada raminho fruti-
fero não tenha que alimentar 
senão um limitado numero 
daqueles. 
Com este desbaste feito 

conscienciosamente, a arvore 
chega ao inverno em estado 
de vigor e com reservas bas-
tantes para na primavera flo-
rescer e frutificar normalmen-
te, perdendo assim o defeito, 
desde que se continue du-
rante alguns anos a proceder 
ao desbaste, se fôr preciso, 
até que finalmente a arvore 
entra em regularidade de fru-
tificação. 

Há casos de influência 
idêntica, embora menos ma-
nifesta, por culturas que te-

Um outro caso, do qual é 
frequente verem-se exemplos, 
é o do aneirismo em duas 
metades da mesma arvore, :o 
qual primitivamente foi pro-
vocado por uma desigual fe-
cundação em dada altura. As-
sim, se uma arvore está ex-
posta ao vento norte ou por 
qualquer forma recebe bem 
desigualmente a temperatura 
em duas das suas metades 
(quási sempre a norte e a sul), 
as flores da parte melhor. ex-
posta abrem uns dias mais 
cedo do que as da outra, e 
assim a fecundação faz-se em 
datas diferentes. Se na oca-
sião da fecundação numa des-
sas metades da árvore sobre-
vem intenso frio, geadas, ou 
mesmo chuvas, pode a fecun-
dação não se fazer nessa par-
te, salvando-se a outra por 
não ter sido atingida pelo 
contratempo, e esta, livre da 
concorrência da outra parte, 
vingará fàcilmente uma gran-
de produção, esgotando-se, 
emquanto as pernadas do lado 
oposto ficaram em descanso. 
Da-se assim um desiquilibrio, 
que pode inanter-se durante 
alguns anos, mas que pode 
ser corrigido pelo processo 
indicado. 
Em certas árvores, em que 

a colheita dos frutosécorren-
temente feita por varejadura, 
como as Oliveiras, Nogueiras 
e Castanheiros, esta anorma-
lidade de producção é quási 
sempre provocada pelos es-
tragos produzidos pela vare-
jadoira, que destroi, nos anos 
de produção, os raminhos que 
no ano seguinte deveriam fru-
tificar, pelo que se evita o 
mal evitando tambem o vare-
jamento. 

Pedro Bravo 

PELO CONCELHO  
Fragoso, 18 

Estão a terminár as ceifas 
dos trigos parecendo que 
deve ser um ano regular 
deste cereal. 

—No dia 15, estiveram nes-
ta freguezia os Ex.-os Siirs. 
Conde de Vilas Boas, Dr. 
Furtado Martins, presidente e 
vice presidente-do Municipio 
Barcelense e o Ex.,n° Snr. 
Dr. Matos Graça. 

Suas Ex.— vieram aqui com 
o fim de mais uma vez ten-
tar resolver em acordo entre 
as partes litigantes a celebre 
partilha dos baldios. Já é a 
3.a vez que se trata desse 
acordo e parece que sem 
exito de provabilidade,porque 
vemos encarar o problema 
por outro prisma do seguido 
até agora. Quando o Ex.— 
Sr. Capitão Caravana era 
presidente da Camara, vimos 
encarar os principais aspectos 
desta freguesia com um modo 
digno de registo pois a S. 
Ex.a não passaram desperce-
bidos os melhoramentos mais 
importantes desta localidade 
como sejam: continuação da 
estrada Distrital n.o 4, cons-
trução da Casa da Escola, e 
reconstrução da Igreja paro-
quial. Sem isto Fragoso não 
mostra progresso 1 Sabemos 
de fonte segura que alguns 
dos mais abastados proprie-
tarios já venderám os peque-, 
nos rebanhos que possuiam 
devido ás publicas ameaças 
do sr. Conde de Vilas Boas, 
parecendo agora não estarem 
resolvidos a acordos mas sim 
a uma partilha nova.. 
Do que houver informare-

mos,--G. 
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-Eu sei que morro... sei que mor-
ro-continuou Camila com serenidade, 
mas com sensivel alucinação-sinto a 
morte a minar-me aqui no coração. . 
ha muito... desde que Luiz morreu. 
Ohl morro, morro .. Graças, Senhor, 
graçasl. . Que importa p,is que eu 
case com Braz de Paiva, meu pai? -conti-
nuou, fitando-o coai olhar luzente--A 
sua honra fica salva, eu nada sofro 
com isso.. . nada ... nada, perquc- sei 
que morro .. que morro mal sair da 
igreja, e depois, no outro mundo, 
Luiz ha-de perdoar-me, porque lhe 
hei-de contar tudo ... tudo o que te-
nho sofrido. Meu pai ,-acrescentou, 
lançando-se de repente de joelhos -
por alma de minha mãe, pelo amor 

que me ti m, 1 ,(.0-lhe'quP; depois d! 
eu morre, me não deixe tirar is'o do 
seio... que m • mande enterrar com 
isto. .. W o retrato do meu noivo... 
de Luiz, lemb••a-se? aquele medalhão 
que ele me (leu na vespera de partir 
para a guerra .. Não permita que o 
outro mo t're.. I'rometa-mo. meu 
pai; prometa-mo, meu querido pai... 
E assim d z n . o, arrastava-se de 

joelhos, e com os olhos cheios de lá-
grimas de ansiedade e de ail ção, para 
junto do pai, que de pé, com os olhos 
espantados e os cabelos erriçados na 
cabeça, tinha os olhos fitos nela, bri-
lhantes da demencia do terror. 

Ao ouvir-lhe as ultimas palavras, 
João Pores soltou um grito medonho, 
correu a ela, cingiu-a convulsivamente 
entre os braços, e balbuciou em voz 
cavernosa e mal art'culada : 
- Filha... filha. .. quemematasl... 
Teve-a assim um momento aperta-

da com força contra o peito. Depois, 
mais sereno o mais senhor de si, foi 
sentá-la outra vez na cadeira, e ficou 
de pé junto dela, fitando-a, sem falar 

te com o suor da agonia a borbulhar-
lhe na fronte. 

-Socega, filha ,- disse por fim- e 
atende ao que te vou dizer, e se de-

Pois, éntend•,s? se depois ainda senti-
res a mesma averão, diz-mo, por 
Deusl diz mo. Este sasam tilo não se 
ha-pie fazer assim. Não, por um conto 
de diabos! não, que o não quero eu. 

í. E depois de parar um momento 
continuou: 

-Olha, Camila, se te quero casar 
com 13raz de Rd,a, não é tanto por 
mim, como pur ti mesma. Que leve o 
diabo as sargentarias-mores deste 
mundo. Depois tiravam-ma? E que 
importava, s, tu ficasses alegre, se, 
sarass :!s, se me ficasses por toda a 
vicia? E depois, pelo infernol tira sol-
dado de Belver e de Pufg-Cerdá não 
se insulta assim,. . Restava-me o pra-
zer de me vinga? deles, por alma 
de mou pail isso e a saudee, de minha 
filha vale bem um milhão de sargen-
tos-mores. Mas éu estou velho, Ca-
mila, e tu és mulh r̂, e depois da mi-
nha morte... 

-Oh! não ficarei atraz de si, meu 
pai... 

Ficarás... ficarás. E não me digas 
que não, que era para me fizer p- r-
der a salvação. Ficarás. .. E depois, 
sósinha, uma mulher ... Se Luiz Vas-
ques fosse vivo, aquele, grande moça 
que Deus levou, nunca serias de ou-

tro; mas ele morr u. e p lir causa disso 
não has-de tu ficai- solteira ... para aí 
sósinh 1.. . 

-Meu pai, a mulh •r que prometeu 
a Luiz Vasques qu, nunca amaria ou-, 
tro, não p ;de ser relll faltando ao que 
prometeu. 

-E por;lue não, p ,r alma de meu 
pai? O que se não pode remediar. re-
mediado está, entendes? Ele morreu, 
foi pena; mas e Itão3 Ha mais ho- . 
mens nest, mundo e ainda que não 
sejam tãob3ns como ele, podem f,Izer 
feliz um i mulher, entendes':... 

-Não, meti pa', f0 a imposs?vel. 
Homens como Luiz até do outro mun-
do voem reclamar as promessjs que 
neste se lhes fizeram. Nunca poder: i 
ser ditosa, porque.., 

--Pudes ... podes. Com ; um mi-
lheiro de diabos! quem se atroveria a 
fazer infeliz a filhei do sargento-mór 
de Vilar? Wm o próp io satanaz o ou 
saria; e ainda que Ltuz era val(-nte, 
por vida ninhal...E demais ele que-
ria-te como aos olhos da cara ... gos-
tará de te ver feliz. . 
-Engana-se, meu pai- interrompeu 

Camila. E depois, poisando a mão so-
bre o coraç: o, sin-
to continuamente a voz dele aqui--.a 

recordar-me os n,'ssos mútuos 1 jura-
mentos, vejo-o em sonhos, ouço-lho 
até a voz a chamar-me sua, e ainda 
ha pouco eme parcela vel-o ali volitar 
no espaço, quando estava a olhar pe.-
Ia janela. . 
E Camila apontou ao d zer estas pa-

lavras para a janela, lançando o olhar 
sobre o afirmamento. De repente er-
gueu-se, fitou os olhos espantados, le-
vou a mão ao coração, de,, um p,,,oe 
dilsceran!e, e caiu como morta sobre 
a' cadeira espaldar, em que estivera 
sentada. 
João Pores recuou no auge do ter-

ror. Depois correu a ela, apalpou-lho 
as f.Ices e as mãos, e, ao sentil-a r 
leda, deu um grito terrivel e coreu 
como doido para a porta: -da_g_al- , que 
abriu de um só rpelão, e dA princi-
piou a bradar em voz entoada pela 
expressão da mais tremenda agonia, 

-Jável ... Javel lara... Ma-
tia. . acudam, acudam 1 Agua! Ja-
vel... Agu.i. . água . . P,Io inl rnol 
Maria, .. Javel... Agua .. tragara 
água ... Depressa .... depressa... 

(Comi 

Lotaria Pdacioual 
Na extracção da lotaria rea-

lisada no sabado os premios 
maiores couberam aos se-
guintes numeros: 

400 contos, 1582. 
40 contos, 3981. 
10 contos, 1936. 
Dois contos cada-204, 

1392, 1709, 2618, 2903, 3674, 
4284, 4423, 6726, 6930, 7733, 
7929, 7976, 8154, 8341, 8356, 
8508, 8716, 9230, e 9242. 
Um conto cada- 315, 350, 

832, 966, 1.194, 1359, 1418, 
1596, 1696, 1907, 1969, 1978, 
2182, 2211, 2304, 2338, 2580, 
2724, 2760, 2889, 3108, 3839, 
3974, 4213, 4791, 4954, 5227, 
. 6160, 6164, 7194, 7207, 7222, 
7271, 7773, 7785, 7948, 8065, 
8068, 8071, 8457, 8852, 9035, 
9127, 9193, 9528. 

Aproximações  (2.70000) 
1581 e 1583. 

Associação U. dos Bom-
bciros VoluuCacios de 

Barcelos 
CONVOGAÇAO 

No dia 30 do corren-
te, pelas 22 horas, reu-
nirá a assembleia geral 
ordenaria para presta-
- de contas da geren-

cia que : finda e eleição 
da gerencia futura. 

Barcelos, 18 de Ju-
nho de 1980. 

O Presideete da Direcção 

JIaizoel Batista de Lima 
Torres 

Vinte Séculos de His-
tória Proletária 

Será uma obra uuica na lite-
ratura portuguesa. Desde as 
Guerras da escravatura, na 
antiguidade, as lutas do feu-
dalismo, a Revolução Fran-
ceza, com a comuna de Pa-
ris, até á Grande Revolução 
Russa, todos terão em 

Vinte Séculos de His-
toria Proletaria 

a mais larga documentação. 
Lê-la é fazer um estudo ho-
nesto e agrada.vel da pro-
pria historia da Humani-
dade. 

Vinte Seculos de His-
toria Proletaria 

será publicada em faseicu-
los semanais de 32 paginas, 

ao preço de 1850, pagaveis 
por series de b fasciculos a 
7850 (cada serie). 

Pedidos, de assinaturas aos 
edit8res : 

Casa A. e. C. 

156, Avenida dos Afiados, 158 

PORTO 

ul 

0 REI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
BARATAS 
PERCEVEJOS 

PULGAS 
TRAÇAS 

E TODOS OS OUTROS 
INSECTOS 

Casa--alui; à-se 

De dois andares, bons 

co modos, uma boa loja 

para negocio, entrada 

independente, com luz 

electrica e agua encana-

da, boas vistas para o 

lado do rio, aluga-se a 

da Rua Faria Barbosa, 

pegada á casa da Ex,m', 

Sr.- D. Laurinda Le-

breiro. 

Falar com o seu pro 
prietario Antônio Fir-
mino da Silva-Café 
Barcelense. 

4uéreis dinheiro? 

Rua do Amparo, 51- Lisboa 

PREÇOS 

Bilhetes a 170$00, meios a 85$00, 
quartos a 42450, decimos a 
17,00, vigessimos a 8S50, e cau-
telas a 4$50. 

PREÇOS CORRENTES 

Pelo correio mais $80 para 
registo. 
Atende todos os pedidos da 

Provincia. 

SEMPRE SORTES GRANDES 

Umas Luvas 
Acharam-se no Largo 

do Senhor da Cruz. A quem 
provar pertencer e pagar 
as despesas deste anuncio 
entregam-se. Falar nesta 

redacção. 

AVIS0 A P U B 11 

REFRUGERANTES DE B A R C EL•-
rt 

0 proprietario desta acreditada fabrica de Refrigerantes, previne os seus Ex.-- freio 
ses e o publico em geral, de que os produtos do seu fabrico são escrupulosamente preparad6, 
de harmonia com todas as disposições legais, não empregando quaisquer produtos nocivos á 
saude publica, 

Avisa igualmente de que certos prospectos que a fabrica de Refrigerantes do Bom Je-
sus, de Braga, fez espalhar e circular constituem um processo desleal de uma concorrencia_ 
tendenciosa, falho de cavalheirismo e absolutamente contrario aos mais elementares principlós 
`de correcção e educação comerciais. E tanto isso é assim, que tendo o seu sócio gerente sido 
chamado á Policia, não quiz ali assumir a responsabilidade do que haviam propalado em tais 
prospectos, conforme - a seu tempo provarei com a publicação das suas proprias declarações. 

ffOL E EMBELEIMEM E ÜILE 
(antiga casa do Bento) 

Fundada em 1868 

(tua D. Antonio Barroso e travessa da mesma-BARCELOS 

O seu proprietário, José Moreira dos Santos Fer-
reira, vem prevenir .a, sua Ex.ma clientela e respeitavel 
publico que em virÉude 'da retirada do Sr. Antonio Fer-
nandes Rosas, se encontra novamente á frente da sua 
oficina de; sapataria, onde espera receber as presadas or-
dens da sua antiga e estimada clientela. 

Previne tambem que se encontra com pessoal sufi-
cientemente competente para -a execução de qualquer 
obra, pedindo, por isso, darem-lhe a preferencia, o que 
antecipadamente muito agradece. 

Q PREVIDENTE 
A. S. M. 

Provisoriamente- R. Pássos Manuel, 21-2.• 

P O R T O 

PRESIDENCIAS DOS CORPOS ADMINISTRATIVOS: 

Assembleia Geral-Dr. José Figueira d'Andrade, ̀advogado 
Conselho Fiscal- Dr. Guilherme Machado Braga, médico 

Direcção-José Pinheiro, corretor oficial de vinhos. 

Acabam de ser aprovadas as alterações aos estatu-
tos desta Associação de previdencia, no sentido de serem 
tambem admitidas senhoras e estendendo a area social, 
que abrange os distritos do Porto, Braga, Viana do Cas-
telo e Aveiro. 

Subsidios aos herdeiros ou a quem o socio indicar, 
na proporção de 10 contos por cada 1000 socios existen-
tes podendo ir a 50 contos por 5000 ou 100 contos por 
10000 socios. 

Entrada desde os 21 aos 55 anos. 

Peçam propostas e esclarecímentos 
ao nosso correspondente 

Manuel Guimarães-.Barcelos 

Anunciai na « Opinião» que colhereis 
boa propaganda para vender muito 

A melhor marca de gramofones e discos 
com gravação electrica. 

Unico representante em Barcelos: r 

ANTONIO MELOSO 

e Agencia de Passagens e Passaportes 

(Em frente ao Correio Dorreio) 

Pode evitar-se o con-
tágio da sífilis usan' ` 
-do o Drofilatico-

•xico preservativo 
eficaz contra todas 
as doenças venéreas. 

Deposito em Barcelos: 
Farmacia A. de FARIA 

Representante geral em Por-
tugal: José Manuel Couto de 
Oliveira- Galeria de Paris, 
-95-2.0 andar--PORTO= 

Mauael Pereira Raiaüa 
Ex-contra-mestre da Alfaiataria Bar 

bosa e com 20 ancs de pratica 
da mesma 

Largo do tlpoio 

Participa aos seus amigso 
e á praça em geral de que 
se encarrega de qualquer 

obra de alfaiataria. 
Maxima perfeição--preços 

módicos 

Mul Estepes Limitada 
Campo da Republica - Barcelos 

Cal branca e hidraulica, cimento, 

adubos quimicos, sal, 

e outras mercadorias. 

FABRICA ' CERAMICA DO 
PATARRO 

Aunffi W1030 
(Em frente ao Correio Geral) 

PASSAPORTES 

E PASSAGENS 

para o BRASIL, ARGEN-

TINA, URUGUA Y, 

. CUBA, AMERICA DO 

NORTE, FRANÇA, 

BELCICA, AFRICB, etc 

NOVA CASA DE PASTO 
I(Em frente ao Teatro) 

DONS F'IN'DOS VERDES 

ALMOÇOS e JANTARES 

COMIDAS A QUAL-
QUER HORA 

AOS DOMINGOS E 
SEGUNDAS-FEI-
RAS gffilCHO-ES-

PECIALIDADE DA CASA 

Os mais baratos 
trabalhos. graficos 

Toda a qualidade de qual-
quer impresso, como : Jor-
nais, revistas, mapas, fac-
turas e envelopes comer-
ciais, cartões de visita, etc. 
Satisfazem-se todos os pedi-

dos pelo correio. 

Tipografia, Enc. e Papelaria 
Fernando Marinho Barcelos 
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PESO CONTINENTE 
A assistir as festas do 

Corpo de Deus em. Penafiel 
estiveram os, srs. ministro 
do Interior, Justiça •e Co 
mércio. Tampem ali, se en-' 
contrava o sr. Minístro da 
Agricultura que; havia ante-
cipado a sua chegada. 

Penafiel fez uma brilhan-
te recepção aos seus hospe-
`es, e nas festas não faltou 
o . numero agora tanto em 
moda—o baptismo do carro 
dos bombeiros voluntarios. 

Braga Lambem- espera no 
dia 29 a visita ministerial 
dos titulares das pastas do 
Interior, Justiça, Comércio 

,,cerra, que vão assistir a, 
,uração do Palacio da 
a. 

_--a -ste- co- -- -- 
nõs feste- 

quais concorreu 
)0$00. ; 

r 

Corporações economi-
praça do Porto, tudo 
e representes a activi-
3.quele grande centro 
A e industrial re-

1•aram ao sr. Ministro 
r'inanças contra as ele-

.das taxas de contribuições 
e impostos por ser, impossi-
vel aguentar tais encargos. 

São unanimes as queixas 
que todas as localidades do 
pais apresentam não, só pelo 
quantitativo global das con-
tribuições e impostos, mas 
ainda pela iniquidade da 
sua distribuição. 

Para os lugares de nota-
rios privativos dos protes-. 
tos de letras comerciais, 
cheques e livranças, dois 
em Lisboa e um no Porto, 
foram nomeados os,bacha- 
reis Armando Cordeiro Ra-
mos, Miguel Roldan ,Ra-
malho Ortigão e Alberto. 
Freire de Sousa Pinto Co 
chofel. 1 ,r 

Em Vila -Real manifestou-
se incendio numa garage 
com prejuízos superiores a 
100 contos. 
Ficaram inutilisados dois 

automoveis e uma camione- 
_te, salvando •uns doze•car-
ros, milhares de litros ae 
gazolina é oleos contidos em 
bidone. 

Nas festas dê Penafiel os 
gatunos fizeram uma -boa co-
lheita, pois as queixas ç e 
furto apresentadas na Ad- 
ministração do concelho são 
em grande numero. 

E' o reverso da medalha., 

0 valor do pescado vesa,-
dido na praia de -Matosinhos 
em Maio findo r.e n d e.0 
&42.416500. A Camara co'.- 
brou de i m posto 8.140$80 e 
o Estado 39.497$20. 
Tanto peixe e nós -a co- 

mer-mo-lo tão caro! 
E 

0 Bom Jesus de Matosi- 
nhos arrecadou, nos três 
dias da sua romaria, estas 
quantias: 

Esmolas, papel e cobre, 
17.448$60; prata, moeda ase- 
tiga com agio, 76t$70; um 
pinto de D. João VI, 3100; 
4 libras em ouro, 430$00; 
uma moeda de 5 mil seis, 
117$50; um anel, 10800; 
venda de cera 1.iï30S00, 
venda de objectos de vene-
ração e recordação 2.950$; 
aluguer "de cadeiras e ban-
cos, 2.960$00; aluguer de 
terrenos no adro, 305$00; 
donativo da Companhia dos 
Caminhos de Ferro do Nor-
te, 1. 000$00. Total 26.830$80. 
Ainda não está incluído o 

donativo anual da Compa-
nhia Carris. 

A Associação Comercial e 
Industrial de Matosinhos re-
presentou à Camara Muni-
cipal contra as anomalias 
que a secretaria está prati-
cando com as contribuições 

ANHO PRIN 
(Continuagão Ido n.O 329) 

Então como foi contem— 
PI ado Domingos B.' Neiva; 
que na ,França deixou o me-
lhor da sua sa,ude ? Como 
foi Eusebio de Sá, Leandro 
da ;Silva Razão -que se bate-
ram em Angola e França 
fazendo o ultimo 2 expedi-
ções? Como foi contempla-
do o obscuro e bravo mar! 
nueiro,José B. Martins, con-
decorado , com :a . l;ruz dê 
Guerra, que nos .mares .dos 
,Açores salvóu a vida com 
mil saeri$cios nessa luta gi 
gantesca entre a guarnição 
do Caça Minas Augusto Cas-
tilho e os Alemães, .a onde 
morreu o ryaeu •_herocro co- 
mandante Garvalfio' Araujo? 

•Fátïo „Ror-aqui,par•a,•aão..to-
mar mais -espaço, porque 
afinal . todos foram contem-
piados. com, monte para pas-
sear, quando indivíduos es-
tranhos à . freguesia estRé 
querendo apossar-se de 18 
glebas, e outros que anda-
vam - escondídos por entre o 
mato de Fragoso-enquanto 
aqueles se batiam, para. hon-
rar a. sua • Patria, Lambem 
estão sendo protegidos por 
igual forma. 

Eis a Justiça de,Fragoso ! 
Comentarios faça-os o lei-

tor ! ! ! Ir Não bastando esta 
monstruosidade como mui-
tas mais que irei apontando, 
vem os srs. da actual Co-
missão propagando com 
uma petulancia inerivel; rou-
1 os, desfalques e ilegalida-
des sem ,fim. A Comissão 
da minha presidencia era 
composta de Lavradgres po-
bres, mas de mãos limpas, 
que não andam -pelas repar-
tições publicas comprome-
tendo os sena conterraneoa. 

,Fragoso, ,19-6-930. 
Antonio M. Dias • da Cruz 

(Continua) 

ao abrigo do decreto n ° 
18:391, de .maio ultimo. 
A um contribuinte que 

apaga 8$00. de taxa de licen-
ça, exigiram-lhe 16$10 de 
alcavalas, ou seja, a baga= 
•-tela—de 200%%. _- w 

Os exportadores de vinho 
do Porto, daquela cidade, te 
Gaia .tambem enviaram ao 
sr. Ministro das Finanças 
uma répresentaeno sobre as 
e x a g e r a das -contribuições 
que lhes foram impostas pa-
ra pagamento. 
A representaç•o à sancio-

nada pelo come,rçio nacio-
nal e estrangeiro. ti • 

Em Fão uma criança de 
2 anos, filha do industrial 
sr, Albino Torres, caiu den-
tro dum tacho de agua a 
ferver com açucar, tendo 
morte horrorosa. 

A cidade de Guimarães 
vai instalar na praia das 
Póvoa de Yarzim três colo 
Póvo ainfantis, tendo já as• 
segurados grande parte dos 
recursos para a sua susten- 
Cação. 
a 

0 Governo autorizou a 
emissão de moedas de 6, 10, 
20, 50 e 100 centavos, des-
tinadas à colonia de Cabo 
Verde para substituir as cé-
dulas do Banco Nacional 
Ultramarino. 

Foi condecorado com o 
grau de Cavaleiro da Ordem 
Militar de Torre e Espada 
o soldado da G. N. R. Ju-
lião dos Santos por ter pra-
ticado, em 23 de Junho de 
ano findo, o acto heroico de 
ter apagado um foguetão de 
enormes dímensáes, que se 
1ncend?ara, salvando, com 
o seu gesto e risco da-pro-
pria vida, umas crianças 
que brincavam perto. Isto 
passou-se .em Resende, e o 
bravo soldado perdeu o' bra-
ço direito. , 

hr , esse inudo...  
Foi, ha ,dias pronuncia-

da a- sentença relativa ao 

processo cias aguas de 
,,'yon. 

0 . er. ifiereier,.director 

da- Companhia Geral das i 
Aguas, foi condenado, a 1 
ano ,de prisão, sujéita a 

pror.ogação, e a ,500 fran- 
cos de---multa. , Os srs. AI-
lemand, engenheiro, e Ro-
bin, chefe -mecanico, fo-
ram .absolvidos. A, Compa-
nhia Geral das Aguas é 
declarada civilmente -rin-
ponsavel. 
0 sindicato , i4ternacio-' 

:nal dos arredores e 'a, as-

soCiaçãU -dos -sinistrados 

da febre tifoide, obtiveram 

a indemnisação : que , pe-
diam. 

.A - comuna de Oullins 
será reembolsada das suas 
despesas de ho' pitalisação, 

de . inhumação, de 'desin-
fecção e de medidas de sa-
lubridade. 

Varias famílias que se 
constituiram individual-
mente parte civil, obtive-
ram indemnisações varian-

do entre 20.000 e 60.000 
francos, ,num ;totál de 

X00.000 francos. 
Os quesitos constatam 

que a' epidemia, indiscu-

tivelmente 'de ordem ' hi-
drica,-ifeve ser imputada 
ás . aguas fda Companhia; 
que esta tinha a seu cargo 
a -vigílanéiá dó'aàqüeducto 
esgoto que afectou nume-
rosas iregiões devido ás 
suas fendas e que a análi-
se das aguas,,_se fGsse kpra-
ticada regularmente, seria 

com toda a certeza .insufi 
ficiente. 

a 

No Pará a policia pren-

deu três portugueses rque, 
viajavam clandestinamen-

te num navio .inglês. 
-Na mesma -cidade -fale-

ceu .o maestro portugués 

Roberto de Ramos, ,com 
70 auos de idade. 

Os agricultores e induk-
triais de Angola est'áo 'lu_' 
tando com falta de braços 
-para -os -seus serviços, pe-
dindo que seja proibido a 
emigração dos -indigenas 
para o Congo Belga. 

Em Bailundo organi-

sou-se o jubileu dai mis-

,sões,protestautes, estabili-
sadas naquela colonia. 

r 

Vai ser feito um -inque-
rito acerca aa angariação 
da mão de obra indigesta 

nas nossas colonias. 

0 Ministro de Finanças, 
da Alemanha, apresentou 
a sua demissão por ser mal 

recebido o imposto de sa-

crificio, que corresponde 
ao nosso—de salvação pu-
blica—que toda a gente 
aceitou. 

E' certo que bufaram 
mas pagam. 

A Comissão da Confe-
rencia Internacional, em 
Génebra, adoptou o dia 7 

horas e tres quartos de 
trabalho nas minas. 

x 

0 J  T0005 DEVEM SHEH DE CANCRO 
(Continuação do n,e anterior) 

¿Porque é que o publico não-
, consulta logo o médico? • 
'As estatísticas provam que 
a maioria dos cancerosos, 
depois de descobrirem em si 
qualquer coisa de anormal, 
esperam meses, e até um 
ano ou mais, antes de con-
sultar um-- médico, ou fazer 
tratamento. Porque? Uma 
das razões'é por não se con 
vencerem de que o cancro 
começa por uma:lesão insi-
gnificante. E, se adquirem 
a suspeita de ter um cancro, 
também . muitas vezes a es 
condem por desesperado fa-
talismo ou falsa e fatal ver-
gonha. 
A velha noção de que o 

cancro ré uma 'doença do 
sangue» ainda exerce uma 
influencia importante e fu-
nesta. A noção de que o 
cancro pode ser hereditário 
faz que o doente o procure 
ocultar. Ora a hereditarie-
dade ainda não foi provada 
como factor importante nos 
casos de tipos comuns de 
cancro. 
Uma das principais cau-

sas da demora na consulta é 
a ausencia de dôr, a princi-
pio. Está doença não pro-
voca habitualmente dores 
que levemos, doentes a tra-
tar-se no período em que 
poderiam ser curados. E 
pouéo tempo depois, os sin-
tomas são tão acentuados 
que alarmam já, E' quási 
sempre tarde de mais: nessa 
altura, o cancro já em re-
gra se instalou no organis 
mo por tal forma que é tar-
de para o extirpar. Se os 
primeiros sintomas do can-
cro causassem metade dos 
incómodos que pausa uma 
dôr de dentes, muito mais 
vidas seriam salvas, porque 
o,doente,seria levado a con-
sultar o médico a tempo. 

0 facto de o publico em 
geral não estar familiariza-
do com os sintomas, torna 
dificil efectuar mais curas, 
pois, não estando preparado 
para reconhecer os primei-
ros sinais do cancro, fica 
sem defesa contra os seus 
estragos. 
Alguns conhecimentos so-

bre cancro não são perigo-
sos e são, antes, -de grande 
vantagem. 

Gomo começa,a cancro 
0 cancro é, uma doença 

que, em determinados teci-
dos, de certas. partes do cor-
po, evoluciona rápidamente. 
Por exemplo, algumas eélü, 
las (1) no seio, no tigado ou 
em qualquer outro orgão 
crescem além dos seus limi-
tes naturais e invadem os 
tecidos circunvizinhos: é isto 
o cancro. 

Muitas vezes o cancro nno 
dá sinais evidentes da sua 
aparição senão muito tempo 
depois de ter começado a 
desenvolver-se. De facto, não 
é facil reconhecer que êle 
existe senão depois de atin-
gir um volume considerável. 

O cancro não é uma doença 
microbiana 

Sendo o cancro uma doen-
ça formidável de gravidade, 
é agradável saber que são 
infundados alguns receios 
espalhados sobre ele. Sob 
muitos aspectos, é perfeita-
mente diferente das doenças 
conhecidas como devidas a 
micróbios, assunto êste mui-
to estudado nos ultimos 30 
anos e que muito interessa 
ao publico. 

(1) O corpo é feito de.pequenos 
elementos chamados células que, 
em conjunto, formam os orgãos 
e são diferentes para cada orgão. 
Aquelas de que ee compõe a pele, 
por exemplo, são inteiramente 
diferentes das que compõem o li-
gado ou o cérebro. 

mente extinguiram, evi-
:tando que se :propagasse 
aos aposentos reais. 

0 .espirito belicoso dos 
hom5ns faz agora estragos 
na America do 'Sul, pois 
telegrafam de La Paz di-
zendo que foi restabeleci-

da ,a ordem na Bolivia, e 
que o chefe revoltoso Hi-
najosa se refugiou na Ar 
gentina. 

Nomcâ•io do rcgcàores 
O chefe do distrito, mandou 

lavrar alvarás que assinou, 
nomeando, para o concelho-
de Barcelos, os segnintes re-
gedores: 

Carvalhal--Efectivo, Filicis-
simo Joaquim Ferreira; subs-
tituto, Antonio José Longras; 
Chorente—Efectivo Manuel 
Lopes da Silva; substituto, 
Miguel Ferreira Lopes; Cris-
telo—Efectivo, José Ferreira 
da Silva; Feitos— Efectivo, 
Manuel José de Araujo; Gil-
monio—Efectivo, Joaquim 
Rodrigues de Miranda; subs-
tituto, Manuel Gomes da Cruz; 
Gueral--Efectivo, Antonio Fer-
reira 'da Silva Furtado; Reme-
lhe—Efectivo, Antonio José 
Simões Santiago; substituto, 
Antonio de Araujo Torres; 
Varzea e Crujães—Efectivo, 
Manuel Simões; substituto, 
Avelino Roque da Cruz; Vilar 
do Monte—Substituto, José 
Rodrigues Martins; Lama— 
Efectivo, José Maria Gomes; 
substituto, Benedito da Silva 
e para Balugões—Efectivo, 
Candido da Cunha Arantes; 
substituto, Antonio Barbosa 
de Magalhães. 

No palacio . real de Na - 
poses declarou-se incendio Anunciar na«Opinião» 

que os bobabeirU faeíl-1 é 'reclame seguro. 

julomontode coa[as 
Na sessão da Comissão A. 

da Junta Geral do Distrito, 
quinta-feira realisada, foram 

julgados os seguintes proces-
sos .de contas, relativos ao 
concelho de Barcelos: 

Juntas de Freguesias 

O sr. Governador Civil, as-
sinou alvarás nomeando pa-
ra o concelho de Barcelos,- as 
seguintes comissões • adminis-
trativas das Juntas de Fre-
guesias: 
Gueral — Efectivos, José 

Ferreira da Silva Furtado, 
Antonio da Silva Leitão e 
Antonio Fernandes dos San-
tos. 

Gilmonte—Efectivos, José 
-Liz Ferreira, Manuel Gomes 
de Barros e Joaquim Gomes 
Torres; substitutos, Antonio 
da Costa Carvalho, João 
Evangelista da Silva Matos 
e José Fernandes da Mota. 
Feitos—Efectivos, Antonio 

Luiz Pereira e Luiz Rodri-
gues de Miranda; substitutos, 
José Fernandes `da Cruz - e 
Adelino José de Araujo. 

Cristelo— Efectivos, Anto-
nio José Gomes de Campos, 
José Domingos Bouça e Jo-
sé da Silva Fernarides; su-
bstitutos, Augusto José Fer-
nandes, José Gomes . de I Fi-
gueiredo e Serafim Correia 
"dos Santos. 

Chorente—Efectivos, An-
tonio de Oliveira Morim, Ma-
nuel Francisco da Silva e An-
tonio Joaquim Lopes da Fon-
seca; substitutos, José Gomes 
Ferreira, David ida Fonseca 
Santos e Laurentino Lopes 
Moreira. 

Carvalhal--Efectivos, Cons-
tantino Joaquim Gomes, Do-
mingos. Antonio Fernandes .e 
Albino Francisco Jardim. -
Remelhe — Efectivos, Joa-

quim Moura, Manuel de Arau-
jo da Torre e Antonio José 
Simões, substitutos, Fernan-
do José Serra, Manuel Jósé 
Ribeiro e Antonio de Faria 
Bouça. 
Varzea e Crujães—Efectivos, 
José Ribeiro, José Gomes da 
Silva e José Antonio da Sil-
va Gomes; substitutos, Fran-
cisco da Silva Pereira, Fran-
cisco de Araujo e Manuel da 
Silva Gomes. 

Vilar do Monte—Efectivos, 
Manuel da Assunção da Cos-
ta, Alexandrino C u s t o d io 
Ferreira e Manuel Dias de 
Sá. 
Lama—Efectivos, Joáquim 

Mousinho Lopes Correia,' Jo-
sé Ribeiro e Domingos Quin-
tas- substitutos, Antonio da 
F:Silva Matos, Manuel Domin-
-gnes e João Baptista 'Rodri-
gues Torres, , 

Confraria's do SS. Sacra-
mento' de Aldreu, 1926-1928; 
de Barqueiros, 1924-1929; de 
S. Tiago .do Couto, 1921-
-.1929; de, Cambezes, 1925-
-1928; de Remêlhe, 1924-
-1929; de Cristelo, 1925-1929; 
de S.ta Maria Galêgos, 1921- 
-1929; de Chavão, 1925-1929; 
de Cossourado, 1921-1929; 
SS. Sacramento, Rosario e Al-
mas, de Quintiães, 1926-1928; 
Jesus Cruxificado, SS. Sacra-
mento, Rosario e S.to Anto-
nio, de Aguiar, 1927-1928; 
Confraria-das Almas, de Fra-
goso, 1917-1929; N.a S.a do 
Rosario, de Goios, 1927-1928; 
Almas, de Negreiros, 1927-
-1929; N.a S.a das Dores, de 
Alvelos, 1925-1929; Ma S.a 
da Conceição, de Chavão, 
1927-1928; N.a S.a da Concei-
ção, de S. Martinho de Gale-
gos, 1926-1929: Senhor dos 
Passos, de Cambezes, 1922-
-1929; N.a S.a do Rosario, de 
Creixomil, 1925-1929; N.a S.a 
do Rosario, de Cristelo, 1921-
-1929; N.a S.a do Rosario, de 
Santa Maria de Galegos, 1927-
-1929; Almas, de Lijó, 1927-
-1929; Ma S.a do Rosario, de 
Vilar de Figos, 1924-1928; S. 
João Baptista, de Santa Ma-
ria Maior, 1918-1928; Almas, 
de Santa Maria Maior, 1924-
1928; N.a S.a do Rosario, de 
Ginzo, 1921-1928; Santo An-
tonio, de Barqueiros, 1923-
-1928; Irmandade do Senhor 
Bom Jesus da Cruz, de San-
ta Maria Maior, 1918-1929; 
Associação Protectora e Bene-
ficente de N.a S.a das Neves, 
de Viatodos, 1923-1928. 

Ranchlo 
Minhoto 

Conforme anunciado, 

exibiu-se nos três dias 
de festas de S. João, em 
Barcelinhos, este rancho, 

composto por elementos da-
quela freguesia e dirigido 

e ensaiado pelo competen-
te musico da Banda Bar-
celense sr. 1lánuel Pereira 
Rainha. 

Quer a apresentação co-

mo o desempenho agra-
dou, motivo porque felici-

tamos muito sinceramente 
o grupo e o seu director e 
ensaiador. 

BEIMIDO A. DE MIDANN 
CONSTRUCTOR 

Obras em pedra, tijolo 
e cimento armado 

1! ornecimento de materiais 

JOÃO SANTANA VAZ E V 
Calçado feito e por medi-

da, Concertos, sola e cabe-
dais. Rua Barjona de Frei-
tas, 4 a 8—(Junto •á, Praça) 

I 

Antiga da Calçada 

Director -- João paef¡eco .Ce:7R 
Aviamento de todo o 

receituario clinico 


